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Nosprimeirosandares,ho-
mens e mulheres se reve-
zam para dar alguma dig-
nidade ao local.Mas a par-
tir do quarto, de 12 anda-
res, os sinais de abandono
doantigoprédiodoInstitu-
todeAposentadoriasePen-
sões dos Industriais (IAPI)
eram evidentes: sujeira,
centímetros de fezes pelo
chão,pombosmortospelas
escadas e chão do prédio,
vidrosquebrados, fioseen-
canamentos expostos.
O IAPI foi o local escolhi-

do no último sábado pelas
famílias que deixaram a
áreaconhecidacomoFazen-
dinha,entreosbairrosGran-
deVitóriaeUniversitário,na
regiãodaGrandeSãoPedro,
depois de uma ordem judi-
cial de reintegração de pos-
se.Delá, foramentãoparaa
Casa do Cidadão, de onde
saíram após acordo com a

segundooMovimentoNa-
cional de Luta pela Mora-
dia (MNLM). As famílias
guardam similaridades.
Boaparteveiodaregiãoda
GrandeSãoPedro,estimu-
ladas pela ideia de saírem
do aluguel. Em comum
também, o desemprego.
“Pago R$ 80 de aluguel

numbarracodemadeirade
um cômodo. Vivo há dois
anos assim com duas crian-

ças”,relataJoana(nomefic-
tício), 23 anos, que pediu
paranãoseridentificada,so-
bre a situação que pretende
deixar com a ocupação. Ela
criasozinhaafilhade2anos
e o filho de 7. “O pai ajuda
quandodá”, lamenta ao ex-
plicar que se mantém com
dinheiro doBolsa Família.
Dedia, seusdois filhos fi-

camnaescola,enquantoela
reforça a ocupação do IAPI.

Ànoite,voltaparaobarraco
com os filhos. “Entrego os
currículos, mas ninguém
chama.Seeutivesseempre-
go, não estaria aqui. Quem
está aqui é porque precisa.”

MUTIRÃO
Osprimeirosandaresaté

ontemmostravam os sinais
de limpeza. Homens e mu-
lherestrabalhavamparadar
algumadignidade ao local.
Barracasdeacampamen-

totomavamcontadeuman-
dar, um dos únicos com
energia, “que estava sendo
providenciada”, como rela-
tou um dos ocupantes, sem
dizer como. Explicam que
recebem muitas doações,
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Os primeiros

andares do IAPI

foram limpos

pelas famílias de

ocupantes

Grupoéomesmoque
ocupou regiãoda
Fazendinha, no final de
marçodeste ano

Governo quer destinar prédio para habitação
A Superintendência do

Patrimônio daUnião no Es-
pírito Santo (SPU-ES), que
controla o antigo prédio do
Instituto de Aposentadorias
e Pensões dos Industriários
(IAPI), informouontempor
nota que pretende reivindi-
car a posse do edifício e que
vaidestiná-loaprogramade
habitação popular, “deven-
do ser transformadoemum

prédio de apartamentos”,
diz trechodanota.
Numa primeira mensa-

gem, a SPU-ES informou
que pediria ainda ontem a
reintegração de posse do
edifício. Mas acrescentou
solicitou diretamente à
Procuradoria-Geral da
União, ligada à Advoca-
cia-Geral da União (AGU),
paraquesejamadotadasas

medidas judiciais cabíveis.
Ficarásobaresponsabi-

lidade da Procuradoria
decidir qual será o instru-
mento jurídico mais ade-
quado, se a reintegração
de posse ou outra opção.

HISTÓRICO
OantigoIAPI ficanaPra-

ça Costa Pereira, Centro de
Vitória, e está abandonado

há quase duas décadas. O
local, até poucos dias, era
marcado pelos sinais claros
de abandono, com muita
sujeira espalhadapelo chão
e até um estacionamento
subterrâneoquedeulugara
uma lagoa. Uma reporta-
gem de AGAZETA publica-
da em 16 de março do ano
passado já mostrava o ala-
gamento no local.

CARLOS ALBERTO SILVA

Antigo IAPI está abandonado há quase duas décadas

Prefeitura deVitória.
DaFazendinhaparacá,a

reivindicação mantém-se a
mesma, um lugar próprio
paramorar, embora pareça
estar longedeumasolução.
A Superintendência Geral
da União no Espírito Santo
(SPU-ES), detentora do lo-
cal, jáanunciouquepreten-
de reivindicar a posse.
Cercade300pessoases-

tavam no local até ontem,

Em um dos andares do IAPI, famílias montaram acampamento e providenciaram luz
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MISÉRIA

“Pago R$ 80 de
aluguel num barraco
de madeira de um
cômodo. Vivo há dois
anos assim com duas
crianças”

JOANA, 23 anos, ocupante

que garantem a comida e o
material de limpeza.
As crianças ou ficamna

escola ou nos andares já
limpos. Um grupo de pe-
dagogas se voluntariou
para preparar atividades
para elas nomeio tempo.
Nos andares ainda into-

cados, a entrada damaioria
éproibida.Areportagemes-
teveem11dos12pavimen-
tos.Emumdosandares,cai-
xas de remédios espalha-
vam-se pelo chão, certa-
mentedos temposemqueo
IAPI era ocupado pelo Cen-
trodeReferênciadeEspecia-
lidades Médicas (CRE) até
1999.Algunsdelescomdata
de validadede2002
Aessas famílias já foi ofe-

recido irem para albergue,
mas eles associam o local a
moradoresderua,umacon-
dição que rejeitam, embora
temamserumadesuaspos-
sibilidades. “Se não tiverem
casa, vão para a rua, onde a
vulnerabilidade é muito
maior”, explica omúsicoVi-
cente Mendes Filho, 31,
membro do MNLM sobre
apostaremnaocupação.


